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Indústria, estado da arte. O conceito que definimos para comemorar os 70 anos da FIESC 
traça um paralelo entre o trabalho do setor e o dos artistas. Propomos uma nova perspectiva 
para o caminho percorrido pelas indústrias para entregar sua produção à sociedade. O pro-
cesso de transformação de uma matéria-prima em produto acabado, independentemente de 
seu grau de complexidade, é arte. Para nós, é a oitava arte. Ao mesmo tempo, reforçamos a 
modernidade e a capacidade técnica de nosso segmento em Santa Catarina, já que o “estado 
da arte” é o mais próximo que se pode chegar da perfeição.

Próximo do lançamento desta publicação comemorativa, inesperadamente, deparamo-nos 
com a mais grave pandemia registrada nos últimos 100 anos. E, embora neste momento 
ainda não seja possível definir a dimensão exata do que está por vir, já sabemos que é che-
gada a hora da arte de se reinventar.

Em toda a sua história, a FIESC trabalhou intensamente para ajudar o parque fabril e a 
sociedade catarinense a superar desafios, desde deficiências crônicas, como as da infraes-
trutura e a do elevado custo da produção do Brasil, até aqueles ocasionais, como os eventos 
climáticos que vez por outra assolam o território catarinense. Em momentos como os das 
enchentes da década de 1980, a FIESC assumiu papel de liderança, buscando soluções para 
enfrentar as dificuldades de curto prazo, unindo lideranças para acelerar a reconstrução, 
mas também propondo estratégias para superar os impactos econômicos que se seguiram.

Agora, mais uma vez, cumprimos esse papel. Quando passar o auge da crise, emergirá um 
mundo diferente, resultado de grandes mudanças comportamentais. Algumas das alterações  
que já estavam em curso irão se acelerar. É nesse contexto que a FIESC lançou o projeto 
Travessia, com o qual propõe a arte de transformar, buscando a reinvenção da indústria 
catarinense nesse novo cenário.

Este livro apresenta a trajetória e as perspectivas de uma instituição que foi fundada e sempre 
trabalhou para apoiar a indústria de Santa Catarina na busca pelo estado da arte mundial. 

Apresentação

Mario Cezar de Aguiar
Presidente da FIESC

Celso Ramos, Guilherme Renaux, Carlos Cid Renaux, Bernardo 
Wolfgang Werner, Milton Fett, Osvaldo Moreira Douat, José 
Fernando Xavier Faraco, Alcantaro Corrêa e Glauco José Côrte, 
cada um a seu tempo e com as especificidades de sua época, 
conduziram as gestões da federação nessa linha. É o que cabe 
também à atual diretoria. 

A indústria continuará transformando matérias-primas em 
produtos que suprem necessidades e geram a satisfação do con-
sumidor. Mais do que isso, ela seguirá transformando a vida dos 
catarinenses para melhor, gerando postos de trabalho, inovação, 
saúde, educação e desenvolvimento. E a FIESC estará sempre ao 
lado da indústria nas transformações que ainda virão.
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CELSO RAMOS
Presidente entre 1950 e 
1960 e 1966 e 1968

O homem que em 
1950 liderou a criação 
da Federação das In-
dústrias de Santa Ca-
tarina também deixou 
sua marca na política 
do estado. Foi depu-
tado estadual, supe-
rintendente da cidade 
de Lages, vice-gover-
nador e governador 
de Santa Catarina. 
Seu nome, Celso Ra-
mos, virou uma lenda 
local. Para enrique-
cer sua biografia, 
teve uma experiên-
cia fora da indústria 
e da política ao dirigir 
o Avaí Futebol Clube, 
de 1941 a 1946. Era 
filho de Vidal Ramos 
Junior e irmão de Ne-
reu Ramos, dois dos 
mais importantes e 
influentes políticos 
catarinenses. Encer-
rou a vida pública em 
1974 e faleceu aos 98 
anos, em 1996.

GUILHERME 
RENAUX
Presidente entre 1961 e 1966

Ele foi um dos funda-
dores da entidade e 
assumiu a presidên-
cia em 1961, quando 
Celso Ramos deixou o 
cargo para assumir o 
governo de Santa Ca-
tarina. Formou-se em 
Agronomia e deixou 
seu nome marcado 
na indústria têxtil ao 
realizar uma série de 
importantes pesqui-
sas para o desenvol-
vimento de novas li-
nhagens do algodão. 
Em 1963, inaugurou 
a nova sede da insti-
tuição, no edifício Pa-
lácio das Indústrias, 
localizado no centro 
de Florianópolis. Foi 
membro do Conselho 
da Administração da 
Fábrica de Tecidos 
Carlos Renaux (nome 
de seu pai, que era 
cônsul) até se apo-
sentar. Faleceu em 
1981, aos 85 anos.

BERNARDO 
WOLFGANG 
WERNER 
Presidente entre 1971 e 1986

Foi o dirigente que 
mais tempo esteve 
à frente da FIESC: 
15 anos. Nascido em 
Blumenau, em 1927, 
formou-se em Direi-
to e Administração e 
trabalhou na Elec-
tro Aço Altona, em-
presa criada por seu 
pai, Paul Werner. Em 
1954, ingressou na 
Câmara de Verea-
dores de Blumenau. 
Foi vereador por qua-
se duas décadas e li-
derou o movimento 
para a criação da atu-
al Universidade Re-
gional de Blumenau 
(FURB). Sua gestão 
na FIESC ficou mar-
cada pelo empenho 
na melhoria da in-
fraestrutura de trans-
portes e também na 
ampliação dos inves-
timentos em geração 
de energia elétrica.

CARLOS CID 
RENAUX
Presidente entre 1968 e 1971

Nascido em Brus-
que, em 1920, Car-
los Cid Renaux era 
sobrinho do ex-pre-
sidente Guilherme 
Renaux. Conhecido 
pelo apelido de Ca-
linho, foi presidente 
da Renaux e de seu 
conselho de admi-
nistração. Também 
foi presidente da As-
sociação Comercial 
e Industrial de Brus-
que. Liderou entida-
des representativas 
da classe empresa-
rial antes de assu-
mir a presidência 
da FIESC. Seu nome 
entrou para a histó-
ria da entidade por 
incentivar as expor-
tações de produtos 
catarinenses durante 
seu mandato. Ele re-
presentou a moder-
nização da entidade e 
um ponto-final ao ci-
clo de Celso Ramos.

MILTON FETT
Presidente entre 1986 e 1992

Empresário do setor 
madeireiro, Milton 
Fett liderava sindi-
catos patronais des-
de os anos 1950. Na 
década de 1960, foi 
diretor tesoureiro da 
FIESC e representou 
Santa Catarina no 
Conselho Fiscal da 
Confederação Na-
cional da Indústria 
(CNI). Ocupou o car-
go de primeiro vice-
-presidente ao longo 
dos 15 anos da gestão 
de Bernardo Werner. 
Em 1986, elegeu-se 
presidente da federa-
ção na eleição mais 
apertada da histó-
ria, vencendo Otair 
Becker, da oposição, 
por apenas um voto 
de diferença. Na elei-
ção seguinte, foi re-
conduzido ao cargo, 
terminando seu man-
dato em 1992, depois 
de seis anos presidin-
do a entidade.

OS DEZ  
PRESIDENTES DA
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OSVALDO 
MOREIRA DOUAT 
Presidente entre 1992 e 1999

Advogado e adminis-
trador de empresas, 
iniciou a carreira no 
Banco do Brasil, em 
1958. Saiu para co-
mandar os negócios 
da família oito anos de-
pois. Nasceu em Join-
ville em 1939 e foi vi-
ce-presidente da CNI, 
presidente da Celesc, 
presidente do Con-
selho Deliberativo do 
Sebrae/SC e represen-
tante da CNI na Comis-
são da Área de Livre 
Comércio das Améri-
cas (ALCA). Marcou a 
vida por sua atuação 
empresarial e políti-
ca. Mesmo depois de 
deixar a presidência, 
continuou colaboran-
do com a entidade, ao 
participar de eventos 
em que foram discu-
tidos temas de rele-
vância que ajudaram 
a ditar os rumos da 
indústria catarinense.

JOSÉ FERNANDO 
XAVIER FARACO
Presidente entre 1999 e 2005

Engenheiro de Teleco-
municações, por sete 
anos participou da es-
truturação dos setores 
de teleprocessamen-
to do Banco do Esta-
do de Santa Catarina, 
da Celesc, da Casan e 
da Assembleia Legis-
lativa. Foi fundador e 
primeiro presidente 
da Associação Cata-
rinense de Empresas 
de Tecnologia (Acate), 
fundou o Grupo Em-
presarial em Tecno-
logias Avançadas e foi 
o primeiro vice-presi-
dente da FIESC. Tam-
bém foi um dos presi-
dentes e fundadores 
da Dígitro, importan-
te empresa catarinen-
se de tecnologia. Sua 
gestão visou ao au-
mento do valor agre-
gado dos produtos 
catarinenses e desta-
cou-se pela ampliação 
do parque industrial. 

ALCANTARO 
CORRÊA
Presidente entre 2005 e 2011

Nascido em Pome-
rode no ano de 1943, 
formou-se em Enge-
nharia Mecânica pela 
UFSC. Atuando como 
presidente da Electro 
Aço Altona e diretor 
da Mineração Alto-
na, da Werner Agri-
cultura e da Bellevue 
Produtos em PVC, foi 
eleito para presidir a 
FIESC em 2005. Antes 
disso, havia ocupado 
na federação o car-
go de primeiro vice-
-presidente por dois 
mandatos (na gestão  
Faraco) e de pre-
sidente da Câma-
ra para Assuntos de 
Transporte e Logís-
tica na federação. 
Em 2008, foi reelei-
to presidente e focou 
sua atuação na sus-
tentabilidade da in-
dústria catarinense, 
tema importante nos 
anos seguintes.

GLAUCO JOSÉ 
CÔRTE
Presidente entre 2011 e 2017

Glauco José Côrte 
nasceu em Timbó, em 
1943. Empresário, for-
mou-se bacharel em 
Direito pela UFSC. Foi 
diretor financeiro ad-
junto da Sotelca e da 
Eletrosul, diretor finan-
ceiro e de relações com 
o mercado da Compa-
nhia Siderúrgica Na-
cional (CSN), vice-
-presidente executivo 
da Portobello, diretor 
da Portobello América 
(EUA) e presidiu o con-
selho de administração 
da Celesc no período 
de 2005 a 2010. Foram 
sete anos de trabalho 
como gestor da FIESC. 
Nesse período, ajudou 
as indústrias catari-
nenses a superarem 
a crise e lutarem pela 
competitividade, plei-
teando investimentos 
em infraestrutura e na 
melhoria da qualidade 
da educação.

MARIO CEZAR 
DE AGUIAR
Presidente entre 2018 a 2021

Mario Cezar de Aguiar 
é engenheiro civil e 
empresário dos seto-
res da construção civil 
e do plástico. Antes de 
ser presidente, foi dire-
tor, primeiro secretário 
e primeiro vice-presi-
dente, além de dirigir a 
Câmara de Transporte e 
Logística, a qual segue 
liderando. Atua na área 
da construção e da in-
corporação imobiliária 
desde 1981, tendo cons-
truído mais de 100 edifí-
cios ao longo da carreira 
profissional. É sócio das 
empresas Vectra Parti-
cipações e Construções, 
Vectrapar Construções 
e Empreendimentos, 
além da Êxito Empreen-
dimentos e Construções. 
Por meio da empresa 
Tecnofibras, atua tam-
bém na área de compó-
sitos, que a companhia 
fornece para a indústria 
automotiva.

OS DEZ  
PRESIDENTES DA



FIESC 70 ANOS FIESC 70 ANOS

12 13

1955 1959 19601950 1952 1954 1958

Fundação da 
Federação das 
Indústrias do 

Estado de Santa 
Catarina (FIESC), 

liderada por 
Celso Ramos, que 
foi seu primeiro 

presidente.

O catarinense 
Nereu Ramos 

(irmão de Celso 
Ramos) assume 

a presidência 
do Brasil.

A televisão 
começa a 
operar no 

Brasil.

Entra em 
operação o 

Departamento 
Regional do 

SESI/SC.

O ex-presidente 
da República 

Nereu Ramos, o 
ex-governador 
Jorge Lacerda 
e o deputado 

federal Leoberto 
Leal morrem 
em acidente 

aéreo na região 
de Curitiba.

Surge o 
movimento  

da Bossa 
Nova, que 

revolucionou a 
música popular 

brasileira 
com uma 

nova maneira 
de cantar e 

compor. 

Surgimento 
da pop art 
no mundo.

Celso Ramos 
é eleito 

governador de 
Santa Catarina 
para o mandato 

1961-1966. 
Jânio Quadros é 
eleito presidente 

da República, 
e João Goulart, 

seu vice.

A FIESC inicia 
o Seminário 

Socioeconômico, 
com questionários 
e eventos regionais, 

finalizado em 
1960, na capital, 
e que mais tarde 

se tornaria a 
base do Plano de 

Metas do Governo 
(Plameg) na gestão 

de Celso Ramos. 

É lançado o 
filme Rio, 40 

graus, de Nelson 
Pereira dos 

Santos, precursor 
do Cinema 

Novo brasileiro.

Criação do 
SENAI/SC.

LINHA DO TEMPO



FIESC 70 ANOS FIESC 70 ANOS

14 15

1960 1961 1962 1963 1964 1966 1967 1968 1969

LINHA DO TEMPO

Na Inglaterra, 
surge o grupo 

musical 
The Beatles, 

fenômeno da 
música pop.

Militares 
derrubam o 
presidente 

João Goulart, 
instaurando 
um regime 

ditatorial que 
perduraria até 
1985. Marechal 

Castelo 
Branco é eleito 
presidente pelo 
voto indireto.

Celso Ramos 
é novamente 

eleito 
presidente 
da FIESC.

O general Costa 
e Silva sucede 

Castelo Branco, 
sendo o segundo 

presidente do 
período da 

ditadura militar.

Surge o Movimento 
Tropicalista, que 

valorizou a cultura 
nacional, com 

Caetano Veloso, 
Gilberto Gil, Tom 
Zé, Os Mutantes. 
Inspirou-se no 

antropofagismo 
da Semana de 
Arte Moderna, 

de 1922. Glauber 
Rocha lança o filme 

Terra em Transe.

O movimento 
hippie  

domina 
o cenário 
cultural 

no mundo, 
e nasce a 

contracultura.

Após sete 
meses na 

presidência 
da República, 
Jânio Quadros 

renuncia.  
O vice, João 

Goulart, 
assume o 

cargo.

Guilherme 
Renaux 

é reeleito 
presidente 
da FIESC.

Guilherme 
Renaux, vice-

presidente 
durante o 

mandato de Celso 
Ramos, assume 
a presidência 

da FIESC.

Carlos Cid 
Renaux 
é eleito 

presidente 
da FIESC.

Vítima de 
um derrame 
cerebral, o 
presidente 

Costa e Silva 
é substituído 
por Emílio 
Garrastazu 
Médici no 

auge da 
ditadura.

É inaugurado 
o Palácio da 

Indústria, nova 
sede da FIESC, no 
centro da capital.
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É implantado 
o núcleo 

regional do 
Instituto 

Euvaldo Lodi 
(IEL/SC).

Fundação do 
Centro das 

Indústrias de 
Santa Catarina 

(Ciesc).

No auge da 
ditadura 
militar, o 
general 

Ernesto Geisel 
assume a 

presidência do 
Brasil e inicia 

a abertura 
política.

Começa o 
período de 

recessão 
nacional, com 
queda do PIB 

de 4,3%. 

Movimento 
entre os 

jovens faz 
surgir a 

valorização 
do rock 

brasileiro, 
com o 

aparecimento 
de diversas 

bandas e 
talentos.

Tancredo 
Neves 
é eleito 

presidente 
por via 

indireta, mas 
morre antes 
de assumir. 
José Sarney, 
seu vice, é 

empossado.

É criada a 
Sociedade de 
Previdência 

Complementar 
do Sistema 

FIESC 
(Previsc).

A crise internacional 
do petróleo abala a 
política econômica 

baseada no 
investimento externo, 

prejudicando 
a indústria.

Bernardo 
Wolfgang Werner 
é eleito presidente 
da FIESC, cargo 

que exerceria por 
15 anos, e inicia a 
expansão da rede 
de atendimento 

do SESI e do 
SENAI no estado.

Na eleição 
mais 

disputada da 
história da 

FIESC,  
Milton Fett é 
conduzido à 
presidência.

Grandes 
enchentes atingem 

Santa Catarina, 
em especial o 
Vale do Itajaí, 
região mais 

industrializada do 
estado. A FIESC 

atuou ativamente 
na assistência 
aos atingidos.

1974 1981 1985 1986 19871969 1970 1971 1973 1982 1983

LINHA DO TEMPO
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Fernando Collor 
é eleito presidente 

do Brasil, 
na primeira 

eleição direta 
no país depois 

de 29 anos.

Osvaldo 
Douat é 
reeleito 

presidente 
da FIESC 
até 1999. 

A federação 
inicia tratativas 
para que SC seja 
abastecida com 
gás natural, cujo 

fornecimento 
se iniciaria 
em 2000.

É 
assinado o 
Protocolo 
de Kyoto.

O SENAI/SC  
atinge  

1 milhão de 
matrículas.

José 
Fernando 

Xavier 
Faraco é 
reeleito 
para o 
triênio 

2002-2005.

Milton Fett 
é reeleito 

presidente 
da FIESC 
até 1992.

É realizada 
no Rio de 
Janeiro a 
Eco-92, 

conferência 
mundial 
de Meio 

Ambiente. 

Osvaldo 
Douat 
é eleito 

presidente 
da FIESC.

É criado 
o Centro 

Internacional 
de Negócios 

(CIN).

José 
Fernando 

Xavier 
Faraco 
é eleito 

presidente 
da FIESC.

1989 1992 19941993 1995 1996 1997 1999 2000 2002 2004

A FIESC 
realiza sua 
primeira 
missão 

empresarial 
à China.

LINHA DO TEMPO

O Plano Real 
coloca fim 
à escalada 
da inflação 
e dá início a 
uma fase de 
estabilidade 
econômica.

É realizada 
a primeira 

missão 
empresarial 
da FIESC, 

e uma 
delegação 

vai à feira de 
Hannover, na 
Alemanha.
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A FIESC lidera 
o Conselho 

das Federações 
Empresariais de 
Santa Catarina 

(Cofem) para barrar 
o aumento do ICMS.

A federação 
promove 

campanha 
contra a 

prorrogação 
da CPMF.

Alcantaro 
Corrêa 
é eleito 

presidente 
da FIESC.

Glauco 
José Côrte 

é eleito 
presidente 
da FIESC.

Consultorias do 
IEL/SC aplicam 

metodologia 
voltada a incorporar 

a inovação de 
forma permanente 

nas empresas.

A FIESC apoia 
a reconstrução 

das regiões 
atingidas pela 
enchente de 
novembro.

FIESC traz para 
Blumenau o Encontro 

Econômico Brasil 
Alemanha. Até hoje, 
foram três edições 

realizadas no estado, 
sendo as outras 
em 1994 e 2015.

Alcantaro 
Corrêa é 
reeleito 

presidente 
da 

federação.

Lançamento 
do projeto 

Desenvolvimento SC –  
uma visão da 

indústria.

Uma reestruturação 
aprofunda a 

competitividade da 
FIESC. Estruturas 
ganham eficiência 
com a integração 

dos serviços 
corporativos.

2005 2006 2007 2008 20112010

LINHA DO TEMPO
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2012 2014 2018 2019 2020

A FIESC lança o 
Movimento A Indústria 

pela Educação, 
proporcionando 
cerca de 800 mil 

vagas em educação 
profissional, continuada 
e básica, dentre outras 

modalidades, entre 2012 
e 2014. Mais de 1,6 mil 
instituições aderiram 
ao movimento, sendo 

1,3 mil indústrias.

São instalados 
dez Institutos 
de Inovação e 
de Tecnologia 
do SENAI/SC.

É reeleita a 
chapa liderada 

por Glauco José 
Côrte e Mario 

Cezar de Aguiar.

Jair 
Bolsonaro 

é eleito 
presidente da 

República.

É criado o 
Conselho de 

Infraestrutura.

A FIESC e 
suas casas 

passam 
por um 

processo de 
reestruturação.

A federação participa 
das discussões para 

a manutenção de 
incentivos fiscais  
para a indústria 

catarinense.

A FIESC apoia 
governo e 

sociedade no 
enfrentamento 
da epidemia do 

novo coronavírus.

O Programa de 
Desenvolvimento 

Industrial 
Catarinense 

(PDIC) é a base 
para a formulação 

de uma política 
industrial para o 

estado e referência 
das ações da 

FIESC. Define 
prioridades e 

soluções para os 
Setores Portadores 

do Futuro.

O empresário 
Mario Cezar 

de Aguiar 
assume a 

presidência 
da FIESC.

LINHA DO TEMPO



Número absoluto de estabelecimentos 
da indústria (extrativa e transformação)

504.837

42.286
45.202

47.214

Santa Catarina

Brasil
49.923

52.126
52.144

50.805
50.031

50.160

543.666

565.618

591.500

611.774
603.762

575.449
553.193

545.304

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016
2017

2018

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016
2017

2018

Número absoluto de 
empregados da indústria 
(extrativa e transformação)

Participação da 
indústria no PIB 

8.242.750

8.960.436

9.500.562
9.775.575

10.795.457

11.312.297
11.486.146

11.735.201
11.528.707

10.491.512
9.589.806

9.385.008
9.401.417

594.017
645.943

670.848
673.587

735.877
763.197

761.657

805.415

812.693
765.901

734.620
747.937

761.072

2006
2007

2008 2009
2010

2011
2012

2013
2014

2015
2016

2017
2018

2006
2007

2008 2009
2010

2011
2012

2013
2014

2015
2016

2017
2018

Fonte: RAIS, 2018 e 
Observatório FIESC, 2020.

Fonte: RAIS, 2018 e 
Observatório FIESC, 2020.

Santa Catarina

Brasil

Saldo de empregos 
(admitidos menos desligados)

943.908

27%

33%

34%

32%

31%

30%

29%

27%

27%

27%

26%

25%

24%

23%

21%

21%

508.048

49.855
23.919

19.776
23.907

10.413
-46.149

-23.739
11.175

5.636
25.640

2010
2011

2012
2013

2015

2016

2018

2017

2019

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016
2017

2018
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Santa Catarina

Brasil

Fonte: CAGED, 2019 e 
Observatório FIESC, 2020
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Fonte: IBGE, 2017 e 
Observatório FIESC, 2020
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2019

Total de exportações da indústria de Santa Catarina
(US$)

201.788.337.035

255.936.306.857
242.277.307.190

241.967.561.759

224.974.401.228
190.971.087.339

185.232.116.301

217.739.218.466

239.263.992.681
225.383.482.468

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016
2017

2018
2019

182.746.167.586

227.285.278.529

225.367.814.850
219.081.302.925

198.735.105.303
164.825.840.080

165.452.260.846

187.908.102.811

201.931.613.010
193.886.132.774

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016
2017

2018
2019

91%

89%

93%

91%
88%

86%

89%

86%

84%

86%

Exportações da 
indústria de SC

Exportações 
totais de SC

Participação das exportações 
industriais sobre o 
total de exportações

Total de exportações da indústria do Brasil
(US$)

7.554.270.271

8.968.804.678
8.867.102.674

8.660.603.912
8.963.738.555

7.642.458.698
7.592.088.379

8.507.590.637

9.272.100.721
8.951.838.846

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016
2017

2018
2019

7.045.214.995

8.402.536.473
8.442.824.943

8.078.921.448
8.024.031.014

6.967.422.940
6.912.127.251

7.292.997.160

7.648.403.696

7.548.358.644

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016
2017

2018
2019

93%

94%

95%

93%
90%

91%

91%

86%

82%

84%

93%

94%

95%

93%
90%

91%

91%

86%

82%

84%

Exportações da 
indústria do Brasil

Exportações 
totais do Brasil

Participação das exportações 
industriais sobre o 
total de exportações

Número de sindicatos 
filiados à FIESC

135
136

138
138

138
138

138

140
141

141

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016
2017

2018

Fonte: MDIC, 2020 e Observatório FIESC, 2020

Fonte: DEA/FIESC 

Fonte: MDIC, 2020 e Observatório FIESC, 2020

2017

Dispêndios em C&T  (ciência & tecnologia) 
(em milhões de R$)

10.201,79

11.871,60

13.650,60

15.006,60

17.503,30

19.658,20
19.842,60

20.729,20

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016

2017

328,00

396,30
424,20

482,70

593,20

637,60
561,90

588,90

2010
2011

2012
2013

2014
2015

2016

Fonte: MCTIC, 2017

Santa Catarina

Brasil

91%

89%

93%

91%
88%

86%

89%
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86%
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INDÚSTRIA CATARINENSE, 
UMA TRAJETÓRIA DE 

29

CONQUISTAS
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O Brasil ainda era uma colônia de Portugal quando os primeiros 
imigrantes açorianos chegaram à província de Santa Catarina, 
em 1748, e ajudaram a escrever a história do que viria a ser a in-
dústria que se criou muito tempo depois. Trazidos para ocupar o 
território da região Sul, foram eles quem começaram a explorar 
os recursos naturais da região ao se instalarem ao longo do litoral 
e montaram os engenhos de farinha de mandioca, o primeiro e 
principal negócio, no início de tudo. Na verdade, a cultura de 
sobrevivência incluía ainda o extrativismo, a pesca e a fabricação 
de aguardente. 

Para a farinha não havia qualquer ajuda – nem capital, nem in-
centivos –, por isso essa atividade não se desenvolveu. Isso fez com 
que Santa Catarina se mantivesse alheia aos ciclos econômicos 
que marcaram séculos no Brasil, como os do pau-brasil, do ouro 
e do café, que beneficiaram economicamente as regiões Nordeste 
e Sudeste. Com a Independência do Brasil, em 1822, o jovem país 
passou a se preocupar com a proteção do seu vasto território.  
A região Sul mostrava-se a mais vulnerável nesse sentido, pois era 
pouco habitada e já, historicamente, motivo de disputas. 

Imigrantes alemães no 
embarque para o Brasil, 
no século 19: uma viagem 
de 12 mil quilômetros e 
adversidades, como doenças, 
pouca comida e pouca água 
e, muitas vezes, até mesmo 
o naufrágio. A maioria 
partiu de Hamburgo, com a 
esperança de encontrar uma 
terra de oportunidades para 
progredir e mudar a vida.  

De autoria de Pedro 
Américo, o quadro que 

marcou a imagem da 
Independência do Brasil, 
em 1822, ficou pronto 66 

anos depois, em Florença, 
na Itália. Foi criado por 

encomenda de D. Pedro 
II e registrou assim, no 

imaginário popular, a cena 
que libertou o Brasil do 

comando de Portugal. 

Ganhou força, assim, a ideia de trazer imigrantes para ocupá-la 
e diminuir, desse modo, o risco de invasões. O fato é que a Con-
federação Germânica, base da atual Alemanha, enfrentava na 
época turbulências políticas e dificuldades econômicas. Por isso, 
pareceu atraente a muitos alemães a possibilidade de recomeço 
no longínquo e promissor Brasil. 	

A primeira colônia alemã em Santa Catarina foi fundada em 1829: 
São Pedro de Alcântara, próxima da capital catarinense, que ainda 
se chamava Nossa Senhora do Desterro. O projeto não pôde se 
desenvolver conforme o imaginado. Os imigrantes enfrentaram 
uma série de dificuldades, incluindo a geografia acidentada da 
região –, o que interrompeu o projeto de imigração para Santa 
Catarina por algum tempo. 

Mas os alemães conseguiram superar adversidades, como a via-
gem de 12 mil quilômetros em veleiros superlotados, e condições 
difíceis – incluindo escassez de comida e de água e ameaça de 
doenças, como sarampo e tifo –, para realizar o sonho de começar 
uma nova vida numa terra distante e que lhes parecia oferecer 
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muitas perspectivas para o futuro. Quem conseguiu chegar por 
aqui ainda teve que enfrentar a realidade bem diferente do que 
lhes prometeram as empresas de colonização. Havia a natureza 
inóspita, animais peçonhentos, índios selvagens, doenças tropi-
cais e nenhum apoio do governo. 

Os imigrantes foram largados à própria sorte. Mas não havia 
outra saída a não ser superar as limitações e sobreviver, com 
trabalho árduo, até conseguirem montar seus próprios negócios. 
Aos poucos, formaram-se povoados rurais com um modelo de pe-
quenas propriedades e fortes características comunitárias. Surgiu 
uma classe média composta de pequenos agricultores, artesãos, 
professores e técnicos de especialidades até então inexistentes 
no Brasil. Os projetos de colonização fizeram a população cata-
rinense, que mal passava de 60.000 pessoas na década de 1840, 
dobrar em poucos anos.

Podemos dizer que, influenciados pelas ideias que trouxeram da 
Europa, os imigrantes alemães implantaram em Santa Catarina 
uma verdadeira revolução industrial, ao começar a substituir 

processos manuais pelo uso de máquinas. Pode-se observar como 
a tradição industrial é forte em cidades colonizadas pelos alemães, 
como Joinville, Blumenau, Jaraguá do Sul, Brusque e São Bento 
do Sul, por exemplo. 

A fundação das colônias Blumenau e Dona Francisca (atual Join-
ville), respectivamente em 1850 e 1851, teve particularidades. 
Essas colônias contaram com mais apoio governamental, oferta 
de crédito e se beneficiaram também da localização, mais acessí-
vel que São Pedro de Alcântara. Assim, puderam se desenvolver 
rapidamente. A atividade agrícola foi bem-sucedida, o que impul-
sionou o comércio. Em consequência, havia condições necessá-
rias para o desenvolvimento da indústria. Muitos dos primeiros 
industriais foram comerciantes que ampliaram suas atividades. 
Sua atuação era diversificada, já que atuavam como banqueiros, 
ao fornecer crédito, e guardavam o capital dos clientes, além de 
trocar produtos brutos por maquinário. Ficavam no meio for-
mando um elo entre produtores e consumidores. 

Foi na Colônia Dona Francisca que surgiu, em 1856, aquele  
que é considerado o primeiro empreendimento catarinense  
com características industriais: a Serraria do Príncipe, proprie-
dade do Príncipe de Joinville. A serraria extraía madeiras e as 
preparava para o envio ao Rio de Janeiro, utilizando serras mo-
vidas a vapor.

No norte do estado, 
trabalhadores transportam 
toras das florestas, base 
econômica da região. Em 
breve iriam se beneficiar 
da abertura da Estrada 
Dona Francisca, na década 
de 1870, que possibilitou a 
Joinville se transformar num 
fundamental entreposto para 
a futura indústria madeireira 
de Santa Catarina. 

Considerada a primeira 
indústria catarinense, ou o 
primeiro empreendimento 

com características 
industriais, a Serraria do 
Príncipe, em Joinville, foi 
fundada em 1856. Ali, as 
toras eram preparadas, 

com serras movidas a vapor, 
para serem transportadas 

e vendidas na então capital 
nacional, Rio de Janeiro.
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Em 1873, a abertura da estrada Dona Francisca, ligando Joinville a São 
Bento do Sul, tornou ainda mais dinâmica a economia de Joinville, 
pois a cidade se integrou aos ciclos que marcaram o período no Sul 
do país: o da madeira e o do mate. Muitos comerciantes envolvidos 
nesse comércio se capitalizaram e se tornaram industriais mais tarde.

A exploração da madeira surgiu em grande parte para resolver 
um problema. Era preciso desmatar grandes áreas para desenvol-
ver povoados, e surgiram serrarias especializadas em fazer esse 
trabalho: recebiam os troncos, preparavam e vendiam a madeira 
para o Rio de Janeiro, no norte, ou então para Porto Alegre e 
Montevidéu, no sentido oposto, em embarcações que saíam do 
porto de São Francisco do Sul.
	
A ferrovia São Paulo–Rio Grande, inaugurada em 1910, colo-
cou o oeste catarinense na rota do comércio e atraiu um grande 
número de migrantes vindos do Rio Grande do Sul, a maioria  
descendentes de italianos. E, assim, o perfil agroindustrial da 

região começou a se desenhar. Foi ali, que se localizou o foco de 
problemas sociais, como o que ficou conhecido como a Guerra do 
Contestado, que envolveu posseiros e pequenos proprietários em 
conflito com os poderes estadual e federal, entre outubro de 1912 
e agosto de 1916, numa região disputada pelos estados do Paraná 
e de Santa Catarina.

Na primeira metade do século XX, a produção têxtil passou a ter 
um grande destaque na economia catarinense, mais notadamente 
em Blumenau, em razão da chegada de imigrantes da região da 
Saxônia, já bastante industrializada. O melhor exemplo é o dos 
irmãos Hering, que em 1880 fundaram a malharia Hering, em Blu-
menau. A indústria têxtil, aliás, esteve na vanguarda da indústria 
catarinense, quando os custos de produção foram drasticamente 
reduzidos a partir da implantação de teares e outros maquinários. 
Com isso, o acesso a boas peças de roupas deixou de ser exclu-
sividade dos mais ricos – que podiam pagar caro pelo trabalho 
artesanal ou importar produtos industrializados da Europa.

Originária da Saxônia, a 
família Döhler construiu 
as primeiras máquinas de 
tecer de Santa Catarina 
e é dona do mais antigo 
tear manual do estado. 
Carl Döhler, o patriarca, 
fabricou as primeiras 
amostras de tecido com 
os seis quilos de fios que 
trouxe de sua terra natal. 

Prédio de fiação da Hering, 
nos anos de 1920, 1930. 

Seu símbolo, dois peixinhos 
cruzados (dois herings – 

arenques, em português), 
representa a união dos dois 

irmãos que fundaram a 
empresa, Hermann e Bruno. 

Uma das gigantes do setor 
têxtil, ajudou a indústria a 
crescer e a se consolidar 

em Santa Catarina. 
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Nas últimas décadas do século 19 e primeiras do século 20, sur-
giram várias empresas têxteis fundadas por imigrantes alemães, 
como Hering, Altenburg, Karsten e Cremer, em Blumenau; Döhler 
e Lepper, em Joinville, e Buettner e Renaux, em Brusque. Muitos 
profissionais especializados na área têxtil imigraram para Santa 
Catarina em função da crescente demanda.

Muitos empresários perceberam que era preciso se reinventar e, 
muitas vezes, até mesmo mudar de atividade para prosperar. Foi 
assim que muitos negócios criados pelos imigrantes em Santa 
Catarina mudaram de perfil ao longo das gerações. A família 
Weege, de Jaraguá do Sul, atuou em vários setores antes de criar 
a malharia Malwee. Antes de criar a processadora de aço Tu-
per, os Bollmann começaram fabricando móveis de madeira em 
São Bento do Sul. A Fischer, fabricante de eletrodomésticos de 
Brusque, iniciou suas atividades como uma oficina de bicicletas.  
A Casa do Aço, fundada em 1891 em Joinville, nasceu como 
importadora de equipamentos e deu origem à Ciser, maior fabri-
cantes de parafusos e fixadores da América Latina. 

É creditada a eles a capacidade de identificar novas possibilida-
des. A Buddemeyer começou fabricando teares mecânicos em 
Itajaí, transferindo-se depois para São Bento do Sul e ocupando 
um espaço no mercado criado pela dificuldade de exportação de 
equipamentos durante a Segunda Guerra Mundial. A empresa 
foi responsável direta pelo crescimento da indústria têxtil cata-
rinense, fabricando mais de 2 mil teares mecânicos entre 1936 e 
1951.  Até então, esses equipamentos precisavam ser importados.

A Tupy, de Joinville, fundada pela família Schmidt, teve muito 
do seu impulso decorrente da descoberta pioneira no Brasil da 
fórmula do ferro maleável. Isso se deu depois de cinco anos de 
testes e experimentos baseados em literatura em alemão, o que 
permitiu a produção nacional de conexões para encanamentos 
de casas e ruas, algo que até então era preciso trazer do exterior. 
Foi a semente da indústria metalomecânica na região.

A Tigre, também de Joinville, derivou de uma pequena fábrica de 
pentes, feitos de chifres, que passou a produzir cachimbos antes 
de chegar às mangueiras flexíveis de PVC e, por fim, os tubos e 
conexões, que foram os grandes responsáveis pelo crescimento 

Tear da Buddemeyer, na 
época da Segunda Guerra 
Mundial. Fundada pelo 
imigrante alemão Friedrich 
Bernard Buddemeyer, 
a empresa começou 
com os teares e hoje 
fabrica produtos têxteis 
de alta qualidade.

De Joinville, a Fundição 
Tupy foi fundada pela 
família Schmidt, que 

se valeu da descoberta 
no Brasil da fórmula do 
ferro maleável. Foram 
cinco anos de pesquisa 

na literatura alemã, e 
a descoberta permitiu 

produzir conexões 
para encanamentos.
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da empresa, pois atenderam em cheio à demanda decorrente da 
expansão do mercado da construção civil e do saneamento.

Mas não foi apenas na região do Vale do Itajaí que os imigrantes 
prosperaram. Estabelecido em Florianópolis, Carl Hoepcke tor-
nou-se um megaempresário que construiu um estaleiro, abriu 
uma empresa de transporte marítimo, além das fábricas de rendas 
e bordados, pregos e gelo. Os irmãos Frey fundaram a cidade de 
Fraiburgo e registraram várias realizações, como o fato de liderar 
a implantação da cultura da maçã em Santa Catarina.

Enfim, as diferentes regiões de Santa Catarina passaram a explo-
rar e desenvolver suas vocações. Na região sul, teve a exploração 
do carvão, especialmente a partir da Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918), pois era preciso encontrar fontes alternativas de ener-
gia à restrição de importação de combustíveis e abastecer o trans-
porte ferroviário. Houve um novo impulso durante a Segunda 
Guerra Mundial (1940-1945).

A produção de carnes no oeste (colonizado principalmente por des-
cendentes de italianos deslocados do Rio Grande do Sul) começou 
com pequenas casas comerciais e foi se capitalizando com as vendas 
para São Paulo, depois ampliando seus negócios com moinhos e 
frigoríficos para beneficiamento de carne de aves e suínos.

Em 1952, o Frigorífico Chapecó iniciou suas atividades e mostrou 
a força do oeste nesse segmento. Posteriormente, emergiu a Au-
rora Alimentos, reunindo diversas cooperativas da região. Outras 
grandes marcas, como Seara, Sadia e Perdigão, tornaram Santa 
Catarina potência mundial no segmento de carnes de suínos e 
aves. Fundada em 1956, a Seara teve como origem um pequeno 
negócio familiar no município que batizaria a empresa. Na década 
anterior, surgiram a Sadia, em Concórdia, e a Perdigão, em Vi-
deira. As duas empresas se fundiram em 2009, formando a Brasil 
Foods, uma das maiores companhias de alimentos do mundo.

A ambição de crescer e aproveitar as oportunidades tornou-se 
característica típica da evolução da indústria catarinense. Um 
exemplo vem do planalto serrano, localizado a aproximadamente 
200 quilômetros do litoral. A economia de Lages é basicamen-
te sustentada pela pecuária, pela vinicultura, pela indústria da 

madeira (papel e celulose) e pelo turismo. É o município que 
concentra o maior rebanho bovino do estado, com mais de  
170 mil cabeças – a pecuária está presente em 87% dos estabeleci-
mentos rurais do planalto serrano. Ali também se passou a criar 
e comercializar terneiros – a região notabiliza-se pela tradição 
das raças puras, principalmente as europeias, e é considerada 
referencial genético de gado, corte e leite. 

A atividade madeireira também ganhou destaque e importância 
a partir da década de 1950, transformando-se na principal ativi-
dade econômica da região e formando o atual polo madeireiro. 
São diversas serrarias que se localizam no município de Lages e 
também fábricas de papel e celulose em Otacílio Costa e Correia 
Pinto, além de Lages. Na década de1980, quando se esgotaram 
as reservas naturais de madeira nativa, o processo de refloresta-
mento foi implantado. 

A Sadia foi fundada em 
1944 por Atílio Fontana 

e se originou no Moinho 
Concórdia, localizado na 

região oeste de Santa 
Catarina. À época, era uma 

das dez empresas mais 
prósperas do estado, com 

um rebanho suíno estimado 
em cem mil cabeças. Fez 

parte do esforço brasileiro 
para desenvolver sua 

própria produção durante 
os anos duros da Segunda 

Guerra Mundial. 
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Navio Anna na ponte Hercílio Luz, em 
Florianópolis. Uma produção da indústria 

fundada pelo megaempresário Carl 
Hoepcke, que abriu fábricas de gelo, 

pregos e arame, construiu um estaleiro 
e foi dono de uma empresa marítima. 






















































































































































